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atendimento social 
Acreditar nas pessoas e nas suas capacidades: apostar nelas! 

O contexto de crise que se fez sentir em vários domínios, 

não apenas económico como também social suscitou a 

organização e estruturação da Área do Atendimento So-

cial à comunidade. Esta visa responder a situações de 

pessoas e famílias que não se enquadram em nenhuma 

outra resposta “tradicional” já desenvolvida pelo Centro 

Social, sendo simultaneamente transversal a todas as 

existentes.  

O Atendimento Social é um serviço de primeira linha que 

visa atender, informar, orientar e encaminhar a popula-

ção, apoiar indivíduos e famílias. 

Nesta área podemos distinguir 2 tipos de situações que 

atendemos: 

- Situações de emergência social que exige uma prá-

tica de intervenção ao nível do acolhimento e encami-

nhamento. Nestas situações assumimos, principalmente, 

um papel mediador e mobilizador de recursos entre pes-

soas e os serviços oficiais.  

- Situações de acompanhamento psicossocial, alvo 

de uma intervenção sistémica com função terapêutica e 

preventiva, valorizando o trabalho com as redes de su-

porte de cada individuo, promovendo o desenvolvimento 

das suas potencialidades de forma 

a contribuir para a sua autonomia 

e gestão do seu projecto de vida.    

Em ambos os contextos intervimos 

no sentido de prevenir situações 

de exclusão e dotar as famílias/

individuo dos meios e recursos 

necessários que possibilitem pla-

near a sua vida de forma organiza-

da e autónoma.  

No Atendimento Social atendemos 

45 novos casos por ano e acompa-

nhamos 85 famílias que correspon-

dem a 247 pessoas.  

O trabalho que desenvolvemos 

nesta área é extremamente enri-

quecedor pela diversidade e multi-

plicidade de situações que nos 

chegam, temos sempre como prin-

cípios orientadores a criação de 

uma relação empática de proximi-

dade, ambiente acolhedor e segu-

ro, respeito individual e coletivo 

pela liberdade de escolher e deci-

dir. 

Nesta relação de ajuda a pessoas 

é imperativo ter uma visão da pes-

soa como ser humano integral, 

reconhecendo as suas múltiplas 

necessidades e estabelecendo 

prioridades, tendo em conta os 

seus interesses, garantir a media-

ção intercultural da população, dar 

informação sobre os serviços, re-

cursos, direitos e deveres enqua-

dradores da situação vivida, é 

igualmente fundamental prevenir os 

efeitos perversos da utilização dos 

direitos sociais. Neste processo é 

essencial a articulação feita com os 

diversos sistemas família, comuni-

dade, educação, saúde, justiça, 

habitação, emprego formação, eco-

nomia e serviços de ajuda social.  

Susana Cipriano, Coordenadora 

do Atendimento Social 
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A arte de acolher é o segredo da acção social que o Centro Social Paroquial do 
Campo Grande quer realizar. Quantas pessoas aparecem por esta casa! São 
as crianças da Creche e do Jardim de Infância, são os adolescentes do Clube 
de Jovens, são os mais velhos que no Centro de Dia se sentem como em sua 
casa. Todos estes se cruzam constantemente com os pequeninos da cateque-
se, mais de 500, com os jovens de grupos, mais de 400, com os voluntários e 
visitadores, com os animadores litúrgicos e com as pessoas que procuram a 
Paróquia. É um pequenino mundo em que todos têm nome, têm uma história e 
deverão ter um lugar. A todos é fundamental acolher. 
 
As famílias dos mais pequeninos e dos mais idosos têm um lugar especial no 
nosso coração, simplesmente porque é com elas que colaboramos no serviço 
de amor aos seus. Gostamos que as famílias se sintam aqui sempre em casa. 
Na pessoa que lhes surgiu no caminho encontrarão sempre um amigo que 
acolhe, escuta e apoia na solução de qualquer problema. A arte de acolher, em 
que queremos ser eficazes, tem quatro exigências: 
Ter vontade de servir e fazê-lo com competência, oportunidade ou eficácia. 
Saber estar com o outro. Cada palavra, cada sorriso, cada olhar tem só, por si, 
uma maneira de se relacionar e criar proximidade e alegria. 
Conseguir esquecer-se de si, para estar disponível para o outro.   
Colocar sempre o outro em primeiro lugar, descobrir o que ele precisa, apoiá-lo 
naquilo que é o mais urgente, e fazer tudo isto com a disponibilidade sempre 
maior. 
Finalmente, ser solidário, sem “cobrar nada” pela ajuda que se deu, porque há 
mais alegria em dar do que em receber. Fazer seu o problema do outro é o 
desafio máximo para uma solidariedade verdadeira. 
 
Todos no Centro Social da Paróquia do Campo Grande, como comunidade de 
amigos, estão dispostos a acolher, uma vez que o acolhimento é a forma mais 
bela de revelar-se que se ama a todos, sejam quem forem. De facto, acolher é 
amar. 

                                                                                                         Pe. Vitor Feytor Pinto 

E TODOS pensaram que 
QUALQUER UM poderia 
fazê-lo, mas NINGUÉM 
imaginou que TODOS 
deixassem de fazê-lo. 

No final, TODOS culpa-
ram ALGUÉM quando 
NINGUÉM fez o que 
QUALQUER UM poderia 
ter feito.      

In apresentação da estratégia de 
intervenção nas Murtas 

Esta é uma história de quatro 
pessoas: 
TODOS, ALGUÉM,  
QUALQUER UM  
e NINGUÉM. 

Havia um trabalho importante a 
ser feito e TODOS tinham a cer-
teza de que ALGUÉM o faria. 

QUALQUER UM poderia tê-lo 
feito, mas NINGUÉM o fez. 
ALGUÉM se zangou porque 

era um trabalho de TODOS. 

mudar a comunidade é responsabilidade de todos 
EDITORIAL 

A nossa Paróquia e o  seu Centro Social têm 
tentado ao longo dos anos ser o ‘alguém’, que 
faz, que não atira para cima de ‘qualquer um’ a 
responsabilidade de intervir, nem se esconde 
atrás de um ‘todos’ indiferenciado. Acreditamos 
que a sociedade muda porque pessoas concre-
tas se envolvem em projetos de mudança. Acre-
ditamos que podemos mobilizar-nos para encon-
trar respostas inovadoras e ajudar cada um a 
acreditar. Acreditamos na multiplicação do pão, 
dos talentos, dos esforços. Contamos com 
’todos’, consigo também.                          

Helena Presas 
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construir a mudança  
Intervenção no Bairro das Murtas 

A intervenção do Centro Social no Bairro das Murtas existe há 

mais de 20 anos e iniciou-se ainda não existia edificado, sendo 

uma zona de habitação precária, de construção clandestina 

sem as infraestruturas adequadas. Pouco a pouco, um grupo de 

voluntários iniciou um trabalho junto das crianças visando con-

trariar o abandono escolar e a pobreza que afetava a popula-

ção. Progressivamente foram sendo implementadas outras 

ações, nomeadamente uma ludoteca, formação, acompanha-

mento às famílias e colónias de férias. 

Após o realojamento, em 1998, a intervenção do Centro Social 

alterou-se querendo facilitar a integração social das famílias e a 

sua adaptação ao novo modelo residencial. Assim e na medida 

em que estas se foram adaptando, voltou-se a redefinir a inter-

venção e o Centro Social centrou-se em ajudar a população a 

organizar-se de modo a fazer frente aos problemas que encon-

trava, reforçando a sua inserção, os laços de solidariedade e 

ajuda mútua.  

Hoje, o que encontramos no bairro está muito longe da pobreza 

e da situação que identificávamos faz 20 anos, existindo uma 

melhoria na qualidade de vida das famílias e uma diminuição 

acentuada no abandono escolar. A população hoje está mais 

envolvida no processo de construção de um bairro que quer 

que seja melhor e mais digno. Hoje também contamos com 

mais entidades parceiras, que juntas trabalham em prol de um 

desenvolvimento sustentável destas pessoas e famílias, sem ter 

no entanto, suporte financeiro para a intervenção.  

Assim e numa ação que pretende ser para a comunidade e com 

a comunidade, existem hoje três projetos: 

O Reino da Imaginação: 

Dirigido para crianças de primeiro ciclo (dos 6 aos 10 anos) é 

um espaço diário que visa pro-

mover o acompanhamento esco-

lar e o desenvolvimento de com-

petências pessoais e sociais, 

através de atividades de carácter 

lúdico-pedagógico, com vista à 

integração social das crianças. O 

apoio escolar na realização dos 

trabalhos de casa e a articulação 

com a Escola e com as Famílias, 

permite construir um trabalho 

conjunto na melhoria dos resulta-

dos escolares das crianças.  

O Clube do bairro 

Dirige-se aos adolescentes entre 

os 10 e os 15 anos e visa sobre-

tudo apoiá-los no seu percurso 

educativo, proporcionando-lhes 

uma sala de estudo, mas tam-

bém atividades saudáveis de 

tempos livres, de forma a preve-

nir comportamentos de risco. 

Acompanhamento Social  

Transversal às duas ações ante-

riores, visa um acompanhamento 

de retaguarda às crianças e suas 

famílias, promovendo uma maior 

ligação entre o Bairro, a Escola e 

a Comunidade, com vista à inte-

gração e apoio ao desenvolvi-

mento pessoal e social dos mora-

dores.  

Deste modo, a intervenção no 

bairro das Murtas quer ter pre-

sente a importância da constru-

ção de uma intervenção global e 

integrada, onde as ações se en-

cadeiam e se complementam, no 

sentido de combater a exclusão 

social numa perspetiva multidi-

mensional. No entanto e ao longo 

dos anos, esta é uma interven-

ção para a qual não existe finan-

ciamento, contando-se apenas 

com o suporte da comunidade 

paroquial para marcar a diferen-

ça em tantas pessoas, crianças e 

famílias. Hoje este bairro é o 

nosso, Vosso bairro, onde anima-

dores e técnicos trabalham rumo 

ao desenvolvimento. Por isso 

também hoje dizemos Obrigado, 

por acreditarem que é possível 

continuar a construir a mudança. 

Ana Oliveira, Coordenadora da 

Área Sociopedagógica. 
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Trabalho Comunitário em Rede. 

O Centro Paroquial São João de Brito, 

em representação da área Sócio Cari-

tativa da Paróquia de São João de 

Brito acredita que é seu dever traba-

lhar em comunidade, para tal desafia e 

aceita ser desafiado pelos seus parcei-

ros. 

Sendo que, temos o privilégio de con-

tar com o exemplo e testemunho de 

amizade e cooperação dos nossos 

Priores, Sr Padre João Valente e Mon-

senhor Feitor Pinto, o que facilita e 

ajuda na hora de dizer Sim… aos de-

safios propostos. 

O nosso trabalho centra-se na presta-

ção de apoio a quem dele precisa, 

sendo que este apoio deve ser justo e 

equitativo pelo que, existindo várias 

instituições a trabalhar na mesma área 

geográfica, estes dois objetivos só 

poderão ser alcançados se traba-

lhar-mos lado a lado, onde o forta-

lecimento dos laços de amizade 

vão ajudar a ultrapassar os obstá-

culos que vão surgindo pelo cami-

nho. 

Ao longo dos últimos 5 anos tem 

sido um caminho percorrido com 

muito empenho, inicialmente com 

simpatia e cordialidade, hoje em 

dia ouso falar em amizade, amiza-

de fraterna onde o bem, o acompa-

nhamento, o apoio aos mais caren-

ciados, desprotegidos, marginaliza-

dos, está presente em cada mo-

mento. 

Os desafios, passam não só pela 

ajuda direta à comunidade, como 

também por ações de formação 

conjuntas, partilha de experiências e saberes entre técni-

cos, colaboradores, voluntários e utentes bem como even-

tos de convívio comunitário. 

 Neste percurso não estão só instituições católicas, como o 

Centro Paroquial Campo Grande, as Casas de Beneficên-

cia São Vicente de Paulo e nós, mas também a PSP- polici-

amento de proximidade, SCML e mais recentemente a Jun-

ta de Freguesia de Alvalade. 

Conscientes de que existe muito trabalho a realizar, muitos 

fatores a melhorar é com humildade que acreditamos que 

só juntos conseguiremos fazer mais e melhor. 

O grande desafio para 2015 será fazer o que fizemos em 

2014 de forma aperfeiçoada e mais abrangente, e respon-

der-mos positivamente ao desafio lançado pelo Papa Fran-

cisco: “Sair-mos ao encontro do outro” cumprindo assim o 

“Sonho missionário de chegar a todos”. Papa Francisco, 

Evangelii Gaudium  

Bem Hajam     

Sofia Alves Lucas Directora  Técnica do Centro Social Paroqui-

al de São João de Brito 

redes que promovem o impacto social 
Sozinhos não somos nada! 

Dentro da diversidade de organiza-

ções na freguesia de Alvalade tem 

sido realizado um importante caminho 

de aproximação, de compromisso e de 

respostas criativas à comunidade sé-

nior que não se limitam às paredes de 

cada organização.  

Ações como a caminhada sénior, ofer-

ta dos manjericos aos vizinhos da fre-

guesia ou mais recentemente a cons-

trução conjunta dos cabazes de Natal 

são exemplos da vontade comum de 

construção de uma ação integrada que 

procure responder às necessidades da 

comunidade. 

Este compromisso visível em ativida-

des abertas à comunidade é construí-

do e reforçado pela consciência de 

cada parceiro de que o esforço conjun-

to promove sinergias com impactos 

para as próprias organizações. É 

disso exemplo a colaboração no 

processo de formação de recursos 

humanos (especificamente das 

ajudantes familiares), através da 

disponibilidade de recursos huma-

nos qualificados de cada organiza-

ção foi possível construir um plano 

de formação adequado e qualifica-

do às necessidades deste grupo 

profissional.  

Outro aspeto positivo centra-se na 

articulação e encaminhamento 

social entre estas organizações. 

Assistimos a uma aproximação de 

contatos e de procedimentos e de 

conhecimento mútuo sobre as for-

mas de atuação, facilitando e pro-

movendo uma maior eficácia e eficiência na intervenção 

social dinamizada nas várias valências de cada organiza-

ção. 

Esta dinâmica de parceria, recentemente integrada na Co-

missão Social de Freguesia assume também vários desafi-

os,  nomeadamente ao nível da saúde. Neste momento 

este grupo de trabalho é constituído por organizações soci-

ais (Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Centro Social 

Paroquial Campo Grande, Centro Social Paroquial S. João 

de Brito, Associação de Beneficência Casas de S. Vicente 

de Paulo), com a esquadra de Alvalade da  Polícia Segu-

rança Pública e com a Junta de Freguesia de Alvalade. 

Seria interessante criar pontes com as instituições de saú-

de local, de forma a desenvolver uma estratégia de inter-

venção mais integral e mais adequada às necessidades e 

expectativas da comunidade sénior de Alvalade.  

Hugo Caixaria, Coordenador da Área Sénior 


